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–

Profª. Drª. Débora de Mello Gonçales Sant’Ana

–



Maria Vitória, a “ ”



À Profa. Dra. Débora de Mello Gonçales Sant’Ana, por aceitar compor esta 



“monstro” do Canva. 

Çok teşekkür ım



“Jão”

muito trabalho na “salinha”, por todo o carinho, respeito e amizade. À toda a Comissão 



“A Ciência é mais do que um corpo de conhecimento, é um modo de pensar.”



questionamentos como “que saberes são necessários para que os mediadores executem suas 



UEL’Novos Talentos Project: 

as “what knowledge is necessary f











mesmo “encontro” que tive na licenciatura.

intitulada “Of

de Ciências Morfológicas para alunos da Educação Básica”, que observou, sob a ótica 



dissertação, intitulada “A mediação educativa em uma atividade de 

educação não formal: uma análise sob a perspectiva dos mediadores”. 

–



questionamentos que motivaram esta pesquisa, como “que saberes são necessários para 

saberes ficaram evidenciados na prática? A formação foi efetiva?”

●

●











segundo Nunes e Silva (2011), “uma espécie de ponte entre a universidade e os diversos 

que devem ser “abertas à participação da população, visando a difusão das conquistas e 

na instituição”



atividade extensionista “as intervenções que envol

externas à UEL e que sejam indissociáveis do Ensino e/ou da Pesquisa”.









suficiente com a ciência e tecnologia para ser capaz de ‘esquecer’ as equações 
—

Costa (2019) afirma que no Brasil “o mais comum é 

específicos da atividade que vão realizar, com vistas a garantir o rigor conceitual”. 

ou até a “cara” da instituição. Também são citados como o único elemento 

–

–

– –



que me questiona sobre a pertinência, o valor deles” [...] (T

Os saberes docentes “estão intimamente ligados tanto ao trabalho quanto à 

ligados às funções dos professores.” (Tardif, 2008, p. 105). Tardif organiza e classifica 





– – –



– – –



– – –



–



e, sendo ele “a própria voz” das instituições, a formação de mediadores ainda é pouco 











dados, foi realizada a oficina para alunos intitulada “Desvendando as Ciências Naturais”, 

oficina “Desvendando as Ciências Naturais” 







•

•



Como podemos definir “Extensão Universitária”? Quais relações você 





escrever quais palavras se remetiam ao ouvir as palavras “mediação” e “mediador”. O 









“

“quando uma pessoa 



precisamos eliminar esse calor.” 
“alguém aqui já almoçou e depois teve aquela 

preguiça?” 
”

“quando uma pessoa 

or.”

“

aluna questiona “tem alguma maneira de controlar a ansiedade? Eu vejo 
gente que faz meditação e outras coisas.” O mediador AE7 responde a 

”



“

”

“

”





ambos problemas de saúde mental, em nenhum momento o tema “saúde mental” foi 



“

”

“

”



“

”

“

”





“

”



“

”

“

”

“

”



“



”



“

”



“

”

“o mediador questiona “mas aí você vai me perguntar, quem vai atacar 
VA4?” E ele retorna à analogia do castelo, dizendo que nosso corpo tem 
“guerreiros próprios”, citando o sistema imune e falando sobre células 

”

“
”

“

”



“o mediador questiona “mas VA4, o que é o anticorpo?” ele usa duas 

”



“
”





respostas como “abordar conteúdos de forma acessível”, “ensinar de forma lúdica”, 

“compartilhar conhecimentos e informações”, e todas essas afirmações relacionam





“Que saberes são necessários para que os mediadores 

executem suas funções?” e “

prática?”

“A formação foi efetiva?”

“Como estruturar uma formação voltada à mediação e a uma atividade de 

formal?”.





–





—







–

https://fisica.ufmt.br/eenciojs/index.php/eenci/article/view/1072




















































– –



–

questões para discussão como “vocês sabem a diferença entre ansiedade e estresse?” A 

intervém perguntando se “alguém tem alguma 

dúvida, ou quer fazer algum comentário?”. Nesse momento, o mediador AE7 intervém, 



nos: “quantas pessoas aqui conhecem alguém próximo que é muito 

estressado ou tem algumas dessas características que falamos aqui?” (Aqui vários 

alunos e mediadores levantam as mãos). Ele segue questionando: “quantos aqui se 

m desses aspectos que falamos?” (de novo 

mediadores e alunos levantam as mãos). A última pergunta foi: “Quem aqui acha que, 

pesados?”. (praticamente todos participam levan

mãos. (6:05) Um dos alunos levanta a mão e questiona os mediadores “vocês acham 

que esses dois conceitos são importantes para o crescimento do ser humano?” O 

questiona “em que sentido, por exemplo”, e o aluno continua dando o 

exemplo “pra ele crescer na vida, para se preparar na vida, isso é importante?” (6:20) 

de alguma coisa, e dá o exemplo de estar uma situação ameaçadora: “se estiver em uma 



e nos levam a ter uma relação patológica com esse tipo de coisa”. (8:17) A mediadora 

crescesse, para “adquirir” conhecimento e poder ter argumentos. Se estivesse na zona 



efeitos no nosso corpo. (17:15) Mediadora AE1: “quando uma pessoa participa 

respirando mais e precisamos eliminar esse calor.” (18:20) Outro exemplo foi 

trazido pela mediadora AE2, “alguém aqui já almoçou e depois teve aquela preguiça?” 

façam perguntas sobre o tema. (2:37) Uma aluna questiona “tem alguma maneira de 

Eu vejo gente que faz meditação e outras coisas.” O mediador 



“adquirir” conhecimentos e aplicarem no dia a dia. Ela explica a última atividade, 

–

–

–

–



“quando uma pessoa participa de uma maratona, ela tá lá correndo e 

or.” 
“alguém aqui já almoçou e 

depois teve aquela preguiça?” 

Uma aluna questiona “tem alguma maneira de controlar a ansiedade? Eu 
vejo gente que faz meditação e outras coisas.” O mediador AE7 responde 









–



–



–

–

–



–

–

–







–

–

–

–

das alunas pergunta se “pensar seria uma atividade física?”, e o mediador EX5 intervém 









o tema “obesidade”, apresentando causas e implicações. (02:00) Apresentação do 

segundo grupo, com o tema “exercício físico”. Os alunos apresentam benefícios, 



–

–

–

–

–









–

ao “torta na cara”. Nesse momento, os mediadores apenas dizem se as respostas são 

atividade parece ser “quebrar o gelo” entre os alunos, e dar início ao dia de atividades. 



cabeça. (29:05) Nesse momento, o mediador dá um exemplo: “E aí você pode me 

rpo reconhece?” e segue (29:20) explicando que 



(2:00) o mediador questiona “mas aí você vai me perguntar, quem vai atacar VA4?” E 

ele retorna à analogia do castelo, dizendo que nosso corpo tem “guerreiros próprios”, 

exemplo (00:30) “mas VA4, como as células fazem isso?”. (1:10) O mediador VA4 

continua a explicação, sempre “se perguntando” algo, como se fosse os alunos e (6:15) 

“mas VA4, o que é o anticorpo?” ele usa duas aluna



rpo humano através das vacinas, esse material é processado, e diz “ou seja, a gente 

faz alguns tratamentos para que possa colocar no corpo da gente de forma segura”. Ele 

levanta perguntas para si mesmo, para fazer o ganho e continuar as explicações: “mas 

cabou de falar que não colocamos vírus vivos no nosso corpo...”. (06:15) 

pergunta aos alunos “vocês já ouviram falar dessa moda dos movimentos antivacina, 

do pessoal que não quer tomar vacina porque ‘ah, causa doença mental, causa 

autismo’?”. Nesse momento o media





(T2, 2:00) o mediador questiona “mas aí você vai me perguntar, quem 
atacar VA4?” E ele retorna à analogia do castelo, dizendo que nosso corpo 
tem “guerreiros próprios”, citando o sistema imune e falando sobre células 

(T3, 10:20) o mediador questiona “mas VA4, o que é o anticorpo?” ele usa 






